
CRISE  NA C A M A R A

MP denuncia Formigão e mais dois por improbidade
O promotor Daniel Passa- 

nezi Pegoraro pediu para in­
vestigar notas falsas de viagens 
da Câmara de Lençóis Paulista 
e desvio de dinheiro público. 
O representante do Ministério 
Público viu indícios de que 
dinheiro levantado com notas 
fiscais foi desviado. Ele requisi­
tou abertura de inquérito junto 
à Delegacia Seccional de Bauru 
para apurar crime de peculato 
contra o ex-presidente da Câ­
mara, Ismael de Assis Carlos, 
o Formigão (foto), e mais dois

funcionários do Legislativo 
local. À Delegacia Seccional 
de São Paulo, Pegoraro pediu 
para apurar a falsidade de nota 
fiscal emitida por restaurante. 
"Está comprovado que uma 
nota é falsa", afirmou. A Câ­
mara apresentou nota de refei­
ção em 19 de janeiro de 2010, 
sem que os carros tivessem via­
jado. Pelo Sem Parar, a viagem 
teria ocorrido entre 15 e 18 de 
janeiro. O MP apurou que o 
mesmo restaurante usualmen­
te fornece notas para a Câma-
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ra. Nos documentos enviados 
ao MP consta que o motorista 
e um funcionário teriam viaja­
do para cotar material de infor­
mática em um fim de semana. 
Os servidores negam ter feito a 
viagem. Mais uma informação 
incompatível: o carro saiu com 
destino a São Paulo na sexta- 
feira e trafegou pela rodovia 
dos Imigrantes à noite, acesso 
ao Litoral. Entre 15 e 18 de 
janeiro de 2010, o carro da Câ­
mara transitou duas vezes pela 
Imigrantes, depois das 2h.

IMPROBIDADE
Pegoraro formalizou on­

tem a primeira denúncia de 
improbidade administrativa 
contra Formigão e os dois fun­
cionários da Câmara. Há dez 
procedimentos semelhantes 
em que o ex-presidente pode 
ser denunciado. A partir de 
agora, cabe aos juízes Ana Lú­
cia Aiello e Mário Ramos dos 
Santos avaliar se aceitam ou 
não as denúncias. Formigão 
diz desconhecer a denúncia e 
a existência de notas frias.

Cristiano Paccola/O ECO

MST ocupa fazenda 
da Cutrale em Borebi
Dois anos após a ação que ganhou repercussão nacional, cerca de 400 sem-terra 

voltam à fazenda Santo Henrique; ação faz parte da Jornada Nacional de Lutas

Invasão da fazenda em Borebi aconteceu ontem pela manhã

Na madrugada de ontem, 
cerca de 400 integrantes do 
MST (Movimento dos Traba­
lhadores Rurais Sem Terra) 
voltaram a ocupar a fazenda 
Santo Henrique, da multina­
cional Cutrale, em Borebi. A 
fazenda -  a mesma ocupada 
em meados de 2009 - foi es­
colhida pela direção estadual 
do MST para servir de referên­
cia no Estado de São Paulo

e na luta pela posse da terra. 
Segundo a líder Judite dos 
Santos, um dos objetivos é 
a retomada das negociações 
com o Incra (Instituto Nacio­
nal de Colonização e Refor­
ma Agrária). A ação local faz 
parte de uma operação maior, 
chamada Jornada Nacional 
de Lutas. Segundo as lideran­
ças do movimento, a Cutrale 
foi escolhida porque simboli-

za tudo que não deveria acon­
tecer na agricultura brasileira. 
"Representa o oposto do que 
deve ocorrer no campo: apro­
priação das terras públicas, 
uso extensivo do solo, uso 
excessivo de agrotóxicos, des­
respeito às áreas de proteção 
ambiental e o modelo de mo­
nocultura para exportação", 
afirmou Judite. Em nota, a 
Cutrale, maior produtora de

suco de laranja do mundo, la­
mentou ter que enfrentar esse 
tipo de ocorrência. "A Cutrale 
lamenta esse tipo de ocorrên­
cia, pois a empresa já demons­
trou a legalidade na aquisição 
dessa propriedade agrícola, 
que gera centenas de empre­
gos diretos, apresenta alta 
produtividade, o que resulta 
em benefício para toda a re­
gião", escreveu. ► ►  Página A3

POLÍCIA

Motociclista de 24 
anos é a terceira vítima 
fatal no trânsito

Multidão se aglomera no local do acidente

Um jovem de 24 anos 
morreu na tarde de ontem, 
em acidente violento envol­
vendo motocicleta. Ronaldo 
Gomes da Silva pilotava sua 
moto pela rua Dias Gomes, 
na Cecap, quando perdeu 
o controle do veículo, caiu, 
bateu contra o muro de uma

residência e um poste de si­
nalização de via. Ronaldo 
- que segundo a Polícia Mi­
litar, não tinha habilitação 
para moto - morreu no local. 
Este é o terceiro acidente com 
motocicleta no perímetro ur­
bano, neste ano, que resulta- 
em morte. ► ►  Página A6

ME LH OR ES  2 0 1 0

Festa evidencia o glamour e o 
potencial econômico da região

Foto Carlos

ELEIÇÕES 2012

Em enda 
p rop õe 12  
cadeiras 
para 2013

Conforme antecipa­
do pelo jornal O ECO, 
o vereador Carlos Pa- 
cola protocolou ontem 
sua emenda ao projeto 
que aumenta número 
de cadeiras do Poder Le­
gislativo para a próxima 
legislatura (2013/2016). 
O projeto de emenda à 
Lei Orgânica do Municí­
pio tinha em sua redação 
original o aumento de 
dez para 13 cadeiras para 
o próximo mandato. A 
emenda apresentada na 
manhã de ontem pelo ve­
reador verde propõe uma 
Casa com 11 cadeiras, 
uma a mais do que hoje. 
O assunto seria discutido 
ontem, na sessão anteci­
pada para as 17h. Até o 
fechamento da edição, 
um acordo entre os verea­
dores lençoenses sinaliza­
va que seria aprovada por 
unanimidade a Câmara 
com 12 cadeiras. Mais po­
lítica na Terceira Coluna

A G UD O S

Contra TCE, 
Câmara 
avaliza 
Carlão

►► Página A3

P O L Í C I A

Tático de 
Agudos 
captura  
foragido

Página A6

Um desfile de gente bonita 
e elegante e uma grande con­
centração de gente importan­
te. Animada pelo cantor italia­
no Tony Angeli (foto), a noite 
de sábado 20 teve a cerimônia 
de premiação dos Melhores 
2010, organizada pelo O ECO 
e levou para o Clube Marim­
bondo a maior parte das pes­
soas responsáveis pelo desen­
volvimento de Lençóis Paulis­
ta e região. Foram mais de 100

estatuetas entregues a empre­
sas que se destacaram em seus 
setores, além de homenagens 
especiais a personalidades e 
entidades. Empolgação e ale­
gria contagiaram os convida­
dos. "É um reconhecimento 
ao trabalho de vários empre­
endedores e pessoas que têm 
papel importante para a cida­
de em outras áreas. Também 
é a celebração pelo sucesso e 
desenvolvimento da cidade

e das pessoas que investem e 
acreditam em Lençóis", afir­
mou o empresário Carlos Re­
nato Trecenti, Personalidade 
do Ano. "Esse prêmio incen­
tiva muito e acho que as pes­
soas vão dar mais valor a esse 
trabalho e incentivar muitas 
outras pessoas a trabalharem 
pela sociedade", diz Maria 
Cristina Lorenzetti, benfeitora 
da Casa Amorada, a Mulher do 
Ano 2010. ► ►  Páginas A4 e A5

COPA O ECO

Partida  
decisiva 
acaba em  
pancadaria

►► Página A7



E D I T O R I A L

Edição cheia de brilho... e de informações

C HA R GE

Na noite do sábado 20, no 
Clube Esportivo Marimbondo, 
o jornal O ECO concluiu a déci­
ma edição do prêmio Melhores 
do Ano, que identifica os desta­
ques da economia e da socieda­
de lençoense segundo a opinião 
pública. Na edição de hoje, o 
leitor encontra a cobertura com­
pleta da festa, os principais as­
suntos, as principais afirmações 
e, é claro, as novidades.

Para encerrar o assunto Me­
lhores 2010, O ECO publica, no 
sábado 27, um caderno especial 
com os destaques da premiação. 
Na mesma edição, o jornal vai 
disponibilizar uma entrevista 
com um convidado surpresa e 
que está intimamente inserido 
no circuito do futebol nacional: 
Paulo César de Oliveira, árbitro 
de futebol -  recentemente en­
volvido em polêmicas pela ar­
bitragem do clássico Palmeiras 
x Corinthians na semifinal do 
Paulistão 2011 -  falou com ex­
clusividade para nossa equipe 
de reportagem.

O ciclo do Melhores do Ano 
terminou, mas a vida continua. 
E O ECO não deixa de trazer ao 
leitor o que acontece de mais 
quente no noticiário do final de 
semana, com os assuntos que 
mexem com a vida da comuni­
dade em Lençóis Paulista e re­
gião. Nestas páginas, a cobertura 
completa e minuciosa de mais 
uma ocupação do MST à fazen­

da da Cutrale, em Borebi, assun­
to que sempre chama a aten­
ção da mídia nacional. Só para 
lembrar, foi dali que saiu aquela 
imagem aérea do trator dirigido 
por um sem-terra derrubando 
pés de laranja da empresa.

Também na edição de hoje, 
um final de semana decisivo na 
Copa O ECO de Futebol Ama­
dor, com todo nervosismo e 
tensão que as rodadas decisivas 
merecem. A partida Areiopolen- 
se x Santa Luzia terminou antes 
dos 90 minutos, com direito aos 
lamentáveis espetáculos de sel- 
vageria, dos quais nem o futebol 
profissional está livre.

E seguindo a lista de assun­
tos de última hora apurados pe­
la sagaz equipe de reportagem 
do jornal O ECO, mais um caso 
que é reflexo de um dos proble­
mas mais latentes da Lençóis 
Paulista no século 21: o nosso 
trânsito. Mais uma vez, infe­
lizmente, o asfalto está sujo de 
sangue, acrescentando mais dor 
e sofrimento às estatísticas da 
malha viária lençoense e mais 
uma morte prematura.

Por fim, a cobertura da cri­
se na Câmara, que aponta os 
primeiros indiciados nas inves­
tigações do Ministério Público 
contra os desmandos com o di­
nheiro público. Plural, indepen­
dente, ativo em sua comunidade 
e participativo. É o jornalismo 
de O ECO!

A R T I G O

Democratizando o incentivo à cultura
Andrea Matarazzo

Quem vive da produção cul­
tural sabe como é difícil conse­
guir financiamento para projetos 
sem um apelo comercial óbvio. 
O mercado privilegia o que ven­
de mais -  mesmo que nem sem­
pre o lucro signifique qualidade. 
Com isso, artistas independen­
tes sofrem com as dificuldades 
em fazer seu trabalho chegar ao 
público e é de se esperar que os 
problemas sejam ainda maiores 
no Interior. Em casos assim, os 
programas governamentais de 
incentivo à cultura aparecem 
como uma alternativa de viabi­
lização de espetáculos e outras 
obras artísticas.

A Secretaria de Estado da 
Cultura de São Paulo, por 
exemplo, investirá R$ 25 mi­
lhões em incentivos a projetos 
artísticos até o final deste ano, 
por meio do Programa de Ação 
Cultural. O ProAC, assim como 
outros programas de incentivo, 
funciona como um concurso 
público: os artistas se inscre­
vem, apresentam a documen­
tação exigida e, em seguida, são 
avaliados. A escolha dos vence­
dores se dá por meio de uma 
comissão de seleção.

Infelizmente, muitos proje­
tos inscritos no ProAC acabam 
desclassificados antes de che­
gar à comissão. Não porque as 
ideias sejam ruins -  pelo contrá­
rio -, mas porque faltou este ou 
aquele documento. Sabemos 
que os artistas são resistentes 
a formalidades burocráticas e 
tendem a se perder no emara­
nhado de exigências legais. Por 
outro lado, o que está em jogo 
é o dinheiro do contribuinte e 
este controle é necessário para 
garantir a boa aplicação das ver­
bas públicas.

Como resolver este aparente 
paradoxo? Há muita coisa boa 
acontecendo no Interior, mas a 
falta de experiência na formu­
lação de projetos é um entrave. 
Diante disso, acreditamos que 
capacitações sobre o tema sejam 
o melhor caminho.

Nesse semestre, as Oficinas 
Culturais mantidas pela Secre­
taria terão cursos sobre concep­
ção, planejamento e formata­
ção de projetos visando às leis 
de incentivo. São mais de 500 
vagas em palestras e workshops 
para artistas e produtores cul­
turais, em 15 municípios e seis 
bairros da capital.

O objetivo é fazer com que 
profissionais de todo o Estado 
estejam aptos a pleitear os in­
centivos governamentais, garan­
tindo, desta forma, uma melhor 
distribuição geográfica da verba 
pública destinada a esta finali­
dade. É também uma maneira 
de atrair patrocínio de empre­
sas locais que muitas vezes des­
tinam verbas a produções da 
Capital porque não encontram 
propostas bem formatadas nos 
municípios onde atuam.

Este é um importante aspec­
to de nossa diretriz de interio- 
rização da cultura no Estado 
de São Paulo. Se, por um lado, 
priorizamos levar cultura de al­
ta qualidade para o Interior, por 
outro, o investimento direto 
à produção local, capacitando 
multiplicadores, é uma forma 
de incentivar a pluralidade de 
olhares e experiências na pro­
dução cultural paulista.

Temas ligados à gestão cul­
tural terão mais de 2.500 vagas 
divididas entre todas as oficinas. 
Pode soar estranho aos leigos, 
mas a arte também move uma 
indústria -  a da chamada eco­
nomia criativa -  e ela exige de 
seus profissionais conhecimen­
tos sobre planejamento, admi­
nistração, economia e finanças.

Possibilitar a capacitação 
das pessoas interessadas em 
participar desta cadeia produ­
tiva é também um papel do 
poder público. Acreditamos es­
tar cumprindo esta tarefa com 
muito sucesso, potencializan­
do o poder transformador da 
cultura sobre as pessoas e sobre 
a sociedade.

Andrea Matarazzo é secretária 
de Estado da Cultura
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POVO

Terceira Coluna
s a c r a m en t a d o

O vereador Carlos Paco- 
la (PV), conforme antecipa­
do pelo O ECO, protoco­
lou na manhã de ontem a 
emenda ao projeto que de­
fine o número de cadeiras 
para a próxima legislatura. 
Sua proposta propunha 11 
vagas e não 13, como des­
crito pelo projeto original 
da Mesa Diretora. Além dis­
so, a nova emenda revoga a 
emenda 2/2010, que fixava 
em 15 o número de verea­
dores em Lençóis.

QUALIDADE
No meio da tarde, o ve­

reador verde defendia sua 
ideia, também apoiada pe­
los vereadores Tupã, Mane- 
zinho e Pirikito. Para Pacola, 
não é a quantidade que de­
fine uma boa Câmara, mas 
a qualidade dos vereadores 
que a compõe. "Precisamos 
apenas resolver o problema 
de número par de cadeiras e, 
com 11 vereadores, isso já es­
tá contemplado", defendeu.

ACORDÃO
Nem 13 e nem 11, mas 

12 vagas. Era esse o sinal que 
a Câmara de Lençóis dava 
logo no início da sessão le­
gislativa de ontem à noite. 
Entre as intermináveis reuni­
ões para discutir o assunto, 
surgia uma espécie de con­
senso entre os parlamenta­
res para votar o projeto com 
12 cadeiras para o próximo 
mandato. Com voto unâni­
me dos dez vereadores len- 
çoenses, coisa que há tem­
pos não se via em momen­
tos polêmicos na Casa.

FORTE E RÍGIDO
Segundo informado à 

Terceira Coluna, o projeto 
seria aprovado - na próxima 
semana - por unanimidade 
para mostrar força e união 
do Legislativo, em um mo­
mento de séria crise na Casa. 
Antes, o projeto teria que vi­
sitar as comissões permanen­
tes para receber os pareceres.

SURPRESA
O número e a união são 

surpreendentes. Até agora, 
não se falava em 12 cadeiras. 
Aliás, o número par era uma 
das divergências entre os par­
lamentares. Sobre a união 
interna, o que mais dizer?

CONTINUA PAR
Um dos motivos para a 

alteração da Lei Orgânica -  
de 11 ou 13 vagas - era resol­
ver um problema atual do 
Poder Legislativo. Com dez, 
o voto decisivo do presidente 
é praticamente nulo. Não há 
o que desempatar com nove 
votantes presentes. Com 12, 
tudo fica igual e mais caro.

c a l m a r ia
Se em algumas cidades 

o futuro político é uma ne­
bulosa, sujeita a chuvas e 
trovoadas, em outras a pro­
messa de calmaria nas elei­
ções 2012 é bastante palpá­
vel. Exemplo disso é Borebi, 
governada por seu grande 
expoente político, Antonio 
Carlos Vaca (PSDB).

DIFERENÇA
Qual a diferença desta 

eleição para as últimas, tu­
multuadas em Borebi? A co­
esão. Para 2012, Vaca conta 
com o reforço de um dos seus 
principais oposicionistas: o 
vereador Anderson Pinheiro 
de Góes (PMDB), o Chiqui- 
nho. A amizade anda grande 
entre os dois. São fortes os 
rumores de que Vaca sai can­
didato à reeleição com o ve­
reador como vice-prefeito.

s em elh a n ç a s
Em Lençóis Paulista, a si­

tuação é parecida com a de 
Macatuba. A prefeita Bel Lo- 
renzetti (PSDB) tem que ad­
ministrar a base aliada com 
mais delicadeza do que se 
preocupar com a oposição. 
A cidade vizinha viu rachar 
o grupo político que elegeu 
e reelegeu o prefeito Coo- 
lidge Hercos Junior (PSDB). 
Em Lençóis, por enquanto, 
constrói-se a garantia de que 
não haverá disputa dentro 
do mesmo núcleo de poder.

PRÉVIA
Até o último final de se­

mana, eram grandes os ru­
mores de que o diretório 
municipal do PSDB iria para 
2012 sem as temidas prévias. 
Dividido entre os que pre­
ferem a volta do ex-prefeito 
José Antonio Marise e a con­
tinuidade da prefeita Bel Lo- 
renzetti, o ninho tucano ten­
ta se compor para continuar 
como o principal (e mais 
forte) partido da cidade.

PERTO DO NINHO
Já que foi citado o ninho 

tucano, um político len- 
çoense foi convidado a se 
aconchegar ao partido. O ve­
reador Claudemir da Rocha 
Mio (PR), o Tupã, diz a ami­
gos que foi convidado a tro­
car o PR pelo PSDB. Ele não 
quis revelar de quem partiu o 
convite, mas admite que es­
tuda uma possível mudança.

PRESIDENTE
Outro que chegou já im­

pondo banca ao PSDB foi o 
prefeito de Macatuba, Coo- 
lidge Hercos Júnior. Além de 
trocar o PMDB pelo PSDB, 
Coolidge chega ao partido 
como presidente. Resta saber 
quanto aliados ficam para 
preencher as demais vagas. 
Um reino não se constrói 
sem súditos.

BLOCÃO
Semana que vem, o PS­

DB de Pederneiras dá mais 
um passo mirando as elei­
ções de 2012. José Eduardo 
Cury Salemi, novo tucano e 
nome forte na cidade para as 
próximas eleições, reúne 15 
filiados do PT local. O grupo 
pode trocar o vermelho de 
Dilma/Lula pelo azul e ama­
relo de Alckmin/Serra.

BUSCA POR n o m es
O PSDB se movimen­

ta e a prefeita Ivana Maria 
Bertolini Camarinha (PV) 
responde. A prefeita de Pe­
derneiras procura um nome 
para sucedê-la. O candidato 
natural seria o ex-presidente 
da Câmara, Juarez Solana de 
Freitas (PV). Natural, porque 
ele é experiente, está há mais 
de 15 anos na política e é 
um antigo aliado do pai da 
prefeita, o ex-prefeito Giáco- 
mo Matódio Bertolini.

m u it o  n o v o ?
Sabe-se que a prefeita 

busca outros nomes para 
2012. Um dos 'prefeitáveis' 
é seu chefe de gabinete, Da­
niel Camargo. Na sessão 
da Câmara de 9 de agosto, 
Daniel conversou com a 
reportagem de O ECO. Ele 
negou que seu nome esti­
vesse cotado e afirmou que 
ainda tem muito tempo pa­
ra pensar nisso. Não tem 
tanto tempo assim, não. O 
ano político já começou.

"É uma parceria que já 
vem de muito tempo com 
o jornal O ECO e é uma 
satisfação muito grande 
ter O ECO como parceiro 
neste evento, que é um 
sucesso muito grande."

Fausto Morales, 
presidente do Clube 

Esportivo Marimbondo

"A festa está muita 
boa e bem preparada, 
com uma decoração 
íntima que, de alguma 
forma, nos aconchega e 
evidencia as empresas 
que mais se destacam e 
tem o reconhecimento dos 
movimentos sociais." 
Renato Peroni, gerente da 

Caixa Econômica Federal 
de São Manuel

"Esta é uma festa muito 
importante, não só para 
Lençóis como também 
para toda região. Isso 
demonstra o prestígio e 
a qualidade do Grupo 
ECO no jornalismo.
Tenho certeza que todos 
que estão aqui têm 
motivos de sobra para 
comemorar."

José Eduardo Cury 
Salemi, empresário de 

Pederneiras

O trânsito na região da avenida Ubirama com a rua Piedade está complicado, por causa da obra da nova 
rotatória. Para o motorista é um transtorno, pois o local é de grande movimento. Mas, depois de pronta, 
a rotatória vai levar mais segurança ao tráfego lençoense.

FRASE

"É a celebração 
pelo sucesso e 
desenvolvimento 
da cidade e 
das pessoas 
que investem e 
acreditam em 
Lençóis."
Carlos Renato Trecenti, diretor 

do Grupo Lwart e homenageado 
com troféu Personalidade 2010, 

sobre a festa do Jornal O ECO

PARA PENSAR

"Lutam melhor 
os que têm belos 
sonhos."

Ernesto Che Guevara, médico 
argentino e revolucionário em 

Cuba

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
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MST

De novo, a Cutrale!
400 integrantes do MST ocupam a fazenda da Cutrale, em Borebi; ação faz parte 

da jornada nacional e ocupação da área da empresa será referência no Estado
Cristiano Paccola/O ECO

V itor Godinho

Vinte e três meses depois 
de as imagens de um trator 
dirigido por um sem-terra 
(flagrado derrubando plan­
tações de laranja) rodarem 
o mundo, cerca de 400 inte­
grantes do MST (Movimen­
to dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra) voltaram a ocupar 
a fazenda Santo Henrique, da 
multinacional Cutrale, em 
Borebi. A ocupação ocorreu 
às 5h30 de ontem e faz parte 
da Jornada Nacional de Lutas, 
evento que acontece em todo 
Brasil. A fazenda da Cutrale 
-  a mesma ocupada em me­
ados de 2009 - foi escolhida 
pela direção estadual do MST 
para servir de referência no 
Estado de São Paulo e na luta 
pela posse da terra.

Os sem-terra que estão 
acampados em Borebi che­
garam de ônibus de diversas 
partes do Estado. Segundo a 
Polícia Militar, a entrada ocor­
reu de forma tranquila e não 
houve confronto entre sem- 
terra e funcionários da empre­
sa. Os cerca de 400 trabalha­
dores que deveriam trabalhar 
na colheita dos mais de 2 mil 
hectares de laranja foram im­
pedidos de entrar na proprie­
dade, por segurança.

Entre os objetivos da ocu­
pação da fazenda, segundo a 
líder Judite dos Santos, está 
a retomada das negociações 
junto ao Incra (Instituto Na­
cional de Colonização e Re­
forma Agrária). O MST quer 
retomar a área pública para fa­
zer reforma agrária e assentar 
trabalhadores. São 60 mil hec­
tares nesta região, formando 
o chamado Núcleo de Colo­
nização Monção, onde estaria 
a fazenda de laranja. Outras 
razões para a Jornada de Lutas 
em Borebi seria o uso abusivo 
de agrotóxicos pela empresa 
Cutrale e o formato de agri­
cultura extensiva, utilizada no 
agronegócio. "A Cutrale, co­
mo todos sabem, está se apro­
priando ilegalmente de uma 
terra pública. Estas terras estão 
dentro do núcleo de coloni­
zação criado pelo Governo 
Federal no começo do século 
20 e nós, do MST, viemos no­
vamente reivindicar que esta 
área seja destinada à reforma

Integrantes do MST ocupam Fazenda Santo Henrique, em Borebi; ação 
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agrária", argumentou Judite.
A líder do movimento em 

Borebi explica que a ação lo­
cal faz parte de uma opera­
ção maior, chamado Jornada 
Nacional de Lutas. A Cutrale 
foi escolhida, segundo a líder 
sem-terra, porque a empresa 
simboliza tudo que não de­
veria ocorrer na agricultura

do Brasil. "Esta fazenda foi 
escolhida justamente porque 
ela representa o oposto do 
que deve ocorrer no campo: 
apropriação das terras públi­
cas, uso extensivo do solo, 
uso excessivo de agrotóxicos, 
desrespeito às áreas de prote­
ção ambiental e o modelo de 
monocultura para exporta-

ção , resumiu.
Judite afirma que outros 

os integrantes do movimento 
deveriam chegar até o final 
da tarde de ontem. Segundo 
ela, um grupo de sem-terra 
estaria acampado em Brasília 
e toda negociação em termos 
nacionais acontecerá da capi­
tal brasileira.

outro lado

Cutrale diz que titularidade 
de área já foi demonstrada

A Cutrale, maior pro­
dutora de suco de laranja 
do mundo, afirmou por 
meio de nota distribuída 
à imprensa que lamenta 
mais uma vez esse tipo de 
ocorrência em uma fazen­
da altamente produtiva e 
que não tem nenhum pro­
blema com a Justiça. "Mais 
uma vez, a Cutrale lamenta

esse tipo de ocorrência, pois 
a empresa já demonstrou a 
legalidade na aquisição dessa 
propriedade agrícola, que gera 
centenas de empregos diretos, 
apresenta alta produtividade, 
o que resulta em benefício pa­
ra toda a região", escreveu.

A empresa acrescenta que 
já estava tomando providên­
cias e que confia na Justiça pa-

ra que a posse da propriedade 
seja reintegrada, dentro dos 
princípios legais. Na nota, a 
Cutrale alega que espera que 
a ordem e a integridade física 
de seus colaboradores sejam 
mantidas e respeitadas. "Para 
que a companhia possa conti­
nuar suas atividades, gerando 
renda e divisas para o Pais", 
finaliza. (VG)

Ocupação da mesma fazenda no ano 
passado ganhou repercussão nacional

O MST (Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra) ocupou novamente, na 
manhã de ontem, a fazenda 
Santo Henrique, propriedade 
da indústria de suco de laranja 
Cutrale. A fazenda fica em Bo- 
rebi. Esta é a segunda ocupa­
ção em 23 meses. A primeira 
ocupação ganhou repercussão 
nacional, após as imagens gra­
vadas pela Polícia Militar de 
uma sem-terra passando sobre 
os pés de laranja com um tra­
tor. As imagens ganharem re­
percussão em todo Brasil.

A ocupação ocorreu no fi­
nal de setembro e durou nove 
dias. Na ocasião, cerca de 180 
famílias acamparam no local 
e entraram na sede da fazen­
da. Os sem-terra saíram após 
reintegração de posse expe­
dida pelo juiz da 1® Vara de 
Lençóis Paulista, Mário Ramos 
dos Santos.

A operação de reintegração 
foi comandada pelo Major 
Airton losimo Martins, do 4° 
Batalhão de Polícia Militar. A 
tropa escalada para o serviço 
contou com a participação de 
110 policiais militares de toda 
região, 42 viaturas e o helicóp­
tero Águia.
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Em rápida assembleia, os 
sem-terra resolveram sair sem 
resistência. Os acampados fo­
ram divididos em dois grupos. 
Parte seguiu para o acampa­
mento do MST, na fazenda 
Agrocentro, em Agudos. Os 
demais seguiram para o assen­
tamento de Maraci, em Iaras, 
onde o grupo mantém uma 
escola. Quatro caminhões ce­
didos pela Polícia Militar e um 
caminhão dos próprios sem-

terra removeram móveis, per­
tences e os próprios sem-terra 
até esses locais. Mais de 30 
veículos entre carros e motos 
completaram o comboio, que 
seguiu entre gritos de guerra 
contra o agronegócio e pela 
reforma agrária.

pr eju íz o s
Depois da saída dos in­

tegrantes do movimento, 
restou apenas um rastro de

destruição. Além dos mais de 
7 mil pés de laranja arranca­
dos, funcionários da Cutrale 
denunciaram a destruição de 
tratores, saques de móveis e 
alimentos da sede da fazen­
da e de implementos guarda­
dos em armazéns. À época, o 
sem-terra negaram a depre­
dação e afirmaram que der­
rubaram pés de laranja com 
o objetivo de iniciar o plan­
tio de feijão. (VG)

a g u d o s

Câmara contraria 
TCE e aprova 
contas de Carlos 
Octaviani

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Neusa Vicente e Kukão votaram pela reprovação das 
contas do ex-prefeito Carlos Ocataviani; contas foram 
aprovadas por outros sete vereadores

Por sete votos a dois, a 
Câmara de Vereadores de 
Agudos derrubou - na ma­
nhã de ontem -  o parecer 
negativo do TCE (Tribunal 
de Contas do Estado) e 
aprovou as contas de 2008 
do ex-prefeito Carlos Oc- 
taviani (PP). Votaram pela 
rejeição das contas a pre­
sidente da Câmara, Neusa 
Vicente (PPS), e o vereador 
Ederson Roberto Mainini 
(PT), o Kukão. Os demais 
vereadores votaram contra 
o parecer o TCE.

Secretário de Finanças 
de Agudos, Carlos Lima 
foi até a Câmara para con­
testar o parecer do TCE e 
defender o ex-prefeito Car­
los Octaviani. O vereador 
Auro Octaviani (PMDB) 
disse que a aprovação das 
contas foi correta e que o 
parecer do tribunal levava 
em consideração apenas 
detalhes contábeis. "É um 
parecer muito frágil, real­
mente. O Tribunal retirou 
da folha de pagamentos 
da área de educação servi­
dores que eram de outras 
secretarias, mas que traba­
lhavam na educação. Esse 
é apenas um erro contábil. 
Porque sem esses funcio­
nários na folha, o índice 
da educação não atingia

o percentual mimmo exi­
gido, o que é um erro", 
defendeu Auro.

O vereador Kukão, que 
preferiu acompanhar a de­
cisão do TCE, argumentou 
que os conselheiros são 
especialistas no assunto. 
"O parecer do Tribunal 
veio desfavorável. Esse é 
um órgão técnico, o pre­
feito apresentou todas as 
defesas possíveis e teve a 
chance para provar que as 
contas estavam corretas. 
Mesmo, assim continuou 
rejeitado pelo Tribunal. O 
voto dos conselheiros foi 
unânime. Por isso, votei 
contra", explicou Kukão.

O petista afirmou que 
o Tribunal apontou diver­
sas irregularidades. "Acho 
que o maior problema 
não é nem os problemas 
na área de educação, que 
resultaram na rejeição das 
contas. Tem também pro­
blemas de gastos exorbi­
tantes com publicidade 
e propaganda no último 
ano eleitoral, problemas 
em algumas licitações que 
não observaram o prin­
cípio da economicidade, 
entre outros. Acho que 
deveria existir um respeito 
maior com o dinheiro pú­
blico", defendeu. (VG)

A M B I E N T E

Com capacidade para 10 
mil mudas por ano, Viveiro 
funciona em novo espaço

Localizado em uma 
área de 1,2 mil metros 
quadrados, o novo Vivei­
ro de Mudas da Direto­
ria de Meio Ambiente de 
Lençóis Paulista já pro­
duz mudas nativas para 
recomposição de florestas 
e matas ciliares que cons­
tituem a Área de Preser­
vação (APP). O Viveiro 
também disponibiliza 
mudas para os projetos 
paisagísticos e arboriza- 
ção urbana.

A equipe é composta 
por três servidores que 
trabalham no cultivo das 
sementes para a produção 
das mudas. O novo espa­
ço está situado no Parque 
do Povo e visa facilitar o 
acesso à população, que 
pode requisitar mudas na 
Diretoria de Agricultura e 
Meio Ambiente e retirá- 
las diretamente no local. 
O viveiro tem capacidade 
para produzir até 10 mil 
mudas por ano.

EDUCAÇÃO
AMBIENTAL

A Educação Ambiental

também é realizada junto 
aos alunos da rede muni­
cipal de ensino no espaço 
do Viveiro Municipal. Em 
junho, cerca de 240 crian­
ças do quarto ano das 
escolas municipais par­
ticiparam do plantio de 
mudas nativas às margens 
do Lago da Prata para re­
compor a mata ciliar.

Os participantes da 
ação tiveram oportunida­
de de conhecer a impor­
tância do viveiro de mu­
das para Lençóis Paulista, 
conheceram algumas es­
pécies, bem como a ne­
cessidade da arborização 
urbana para a melhoria 
da qualidade de vida na 
cidade. Além do plantio 
de mudas, as crianças par­
ticiparam de um mutirão 
de limpeza do Parque do 
Povo, gincanas interativas 
relacionadas à temática 
da arborização e puderam 
observar que o respeito 
com o meio ambiente é 
fundamental para o bem 
estar de todos que fre­
quentam o local. (da as- 
sessoria de comunicação)
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b n ln o
Personalidades aprovam glamour e ressaltam importância econômica e social da cerimônia de premiação dos Melhores 2010

Cristiano C uirado

Seja pela valorização eco­
nômica, seja pela visualiza­
ção aos projetos sociais ou, 
simplesmente, pelo glamour e 
brilho da noite. Ouvidas pelo 
jornal o  ECO, personalida­
des presentes ã cerimônia de 
premiação dos Melhores 2010 
apontaram diferentes circuns­
tâncias que fizeram da ocasião 
um momento inesquecível.

O vencedor do principal 
prêmio da noite, o empresãrio 
Carlos Renato Trecenti -  indi­
cado na categoria Personalida­
de do Ano -  observou que a 
festa refletiu o bom momento 
geral vivido por Lençóis Paulis­
ta. "É um reconhecimento ao 
trabalho de vãrios empreende­
dores e pessoas que têm papel 
importante para a cidade em 
outras ãreas. Também é a cele­
bração pelo sucesso e desenvol­
vimento da cidade e das pesso­
as que investem e acreditam em 
Lençóis", afirmou. Ele estava 
acompanhado da esposa. Sa­
ra Hughes, que também falou 
com a reportagem de O ECO. 
"Estou aqui para apoiar. A festa 
estã muito legal, é bom ver to­
do mundo feliz", acrescenta.

Indicada na categoria Mu­
lher do Ano, a benfeitora da 
Casa Abrigo Amorada, Cris­
tina Lorenzetti, falou com O 
ECO logo depois de receber 
sua estatueta e discursar. "Fi- 
quei com medo de falar de­
mais, mas precisava falar essas 
palavras, que eram importan­
tes. Muita gente não conhece 
o nosso trabalho, nossos pro­
jetos", afirmou. "A festa estã 
muito bonita, muito animada. 
Esse prêmio incentiva muito e 
acho que as pessoas vão dar 
mais valor a esse trabalho e 
incentivar muitas outras pes­
soas a ttabalharem pela socie­
dade", completa.

Quem também ressaltou 
a premiação do Uabalho so­
cial promovido pelo Melhores 
2010 foi o monsenhor Carlos 
losé de Oliveira, pãroco do 
Santuãrio Nossa Senhora da 
Piedade. "É uma festa com a 
alegria estampada no rosto das 
pessoas. Valorizar as entidades

que promovem a solidarieda­
de é a grande beleza desta noi­
te", considera. "Homenagear 
o empresãrio faz com que ele 
se sinta homenageado e faz 
com que se sinta valorizado e 
produza mais, da mesma for­
ma que um lojista e um aüe- 
ta. Homenagear alguém que 
se dedica a uma obra social 
significa aprovação e ânimo 
para continuar esse Uabalho", 
completa.

Homenageados na catego­
ria Destaque Regional, os em- 
presãrios losé Eduardo Cury 
Salene, da Aquashop, Daniel 
Canela, da Thermic (ambas de 
Pederneiras), e Gilmar Pires, 
da Angico's (Borebi), conver­
saram com O ECO e destaca­
ram o valor do reconhecimen­
to ãs empresas da região. "O 
valor da premiação vem de 
quem homenageia e, vindo de 
O ECO, é um prêmio de valor, 
é um prêmio consagrado", diz 
Saleni. "Hma grande festa, im­
portante para a economia. E 
ser homenageado foi uma sur­
presa muito boa", disse Pires. 
"Hma iniciativa legal, a região 
tem muitas empresas idôneas 
e com serviços de qualidade 
e que precisam ser reconheci­
das", concluiu Canela.

Os empresãrios Edwaldo 
Bianchini, Luis Carlos Dal- 
bém e Luís Fernando Capella- 
ri também foram ouvidos pela 
nossa equipe de reportagem e 
ressaltaram o estimulo que o 
Melhores 2010 trouxe. "Traba­
lhamos o ano todo e investi­
mentos em propaganda para 
sermos reconhecidos. E faze­
mos o Uabalho certinho tam­
bém, não adianta anunciar e 
não prestar um bom serviço", 
diz Bianchini. "Pelos empre­
sãrios que estão aqui, percebe­
mos que realmente a premia­
ção acertou na questão das 
estaUsticas, e incentiva todos 
a trabalharem neste ano para 
conseguir a premiação no ano 
que vem", completa Dalbém. 
"Mais uma vez, O ECO soube 
premiar quem merecia. Que 
essa premiação se repita por 
muitos anos, incentivando a 
concorrência saudãvel", con­
cluiu Capellari.

Carlos Renato Trecenti, Personalidade do ano, e Maria Cristina Lorenzetti, Mulher do Ano, durante a festa Melhores 2010

Profissionais aprovam 'lado 
fashion' da premiação

Qs presentes ã cerimônia 
de premiação dos Melhores 
2010 cumpriram bem a mis­
são de não pecar na estética 
e se apresentar impecãvel no 
salão do CEM (Clube Espor­
tivo Marimbondo), na noi­
te de sãbado 20. "Estã todo 
mundo muito bem vestido, 
a festa estã linda", disse a co­
merciante Cibele Prenhaca, 
da Yes Deluxe. "Todo mun­

do bastante elegante, usan­
do o que estã dentro das 
tendências", completa.

As tendências não escapa­
ram ao olho clínico do con­
sultor de moda Luis Ricardo 
Dias, colunista de O ECO. 
Segundo ele, no entanto, teve 
gente que não foi feliz na ho­
ra de escolher o figurino. "Al­
gumas gafes são necessãrias, 
sempre temos. Mas senti que

o pessoal acompanha me­
lhor. Vi bastante tecidos que 
são tendências e cores den- 
Uo do padrão do que estã se 
usando e do que se vai usar", 
afirmou. "Q lençoense estã 
se antecipando ã moda hipie- 
chiq, que vai pegar legal, e a 
festa tem muitos Uabalhos 
em tecido, prindpalmente 
nos acessórios", avalia.

Segundo ele, muita gente

soube usar o bom senso na 
hora da dúvida sobre como 
se vestir. "Sempre falo que, 
em ocasiões como esta, é 
preciso de juízo fashion, 
que é peneirar tudo e usar a 
própria razão. Em geral, se a 
pessoa estã em dúvida, ela 
procura pelo clãssico. Se usar 
alguma coisa que não é hã- 
bito, pode acontecer algum 
deslize", completa. (CG)
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Crescimento ^ ^
sustentável
Para políticos e empresários convidados, festa dos Melhores incentiva a competitividade que gera o desenvolvimento
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V ítor Codinho

Bel e Luiz Carlos falam da importância de desenvolvimento com sustentabilidade, ofertando serviços públicos de qualidade

Pcira prefeita, tema da festa homenageou desbravadores de Lençóis
A prefeita Bel Lorenzetti potocarios

(PSDB) destacou o resgate his­
tórico realizado pela festa Me­
lhores 2010, que prestou uma 
homenagem aos desbravado­
res italianos que chegaram a 
Lençóis e aqui constituíram 
família e trouxeram desenvol­
vimento. "Outro ponto positi­
vo foi o destaque dado à nossa 
história, como é o caso deste 
ano quando a festa traz o tema 
Itália e reverencia todo um po­
vo que veio cheio de sonhos, 
cheio de esperança para esta 
terra e que, com muito traba­
lho, sacrifício e luta, cresceu e 
fez terra crescer", opinou Bel.

O vice-prefeito Luiz Carlos 
Trecenti (DEM) também res-

Conjunto da Saudade foi um dos destaques da festa Melhores 
2010: recepção com bom humor, alegria e muito alto astral

saltou a escolha da temática 
da festa. Ele disse que se sentiu 
homenageado pela escolha do 
tema, já que seus avós e bisavós

sáo italianos. "Sou até suspeito 
para falar disso, porque toda 
minha família é da Itália, meus 
bisavós e avós sáo imigrantes.

Eu me sinto homenageado, 
o valor dado ao país de ori­
gem de tantos lençoenses. 
Além disso, queria destacar 
a presença do cantor Tony 
Angeli, meu grande amigo, 
um ítalo-brasileiro da me­
lhor qualidade. Ele é amigo 
há mais de 20 anos e já este­
ve em Eençóis para eventos 
da Apae, quando fui presi­
dente do Rotary. Ele é um 
grande cantor", finalizou.

Mais um destaque da te­
mática italiana na noite da 
grande festa foi a recepçáo à 
base de música típica, com o 
Conjunto da Saúde, coman­
dado por Uris Paccola. (VC)

A classe política e empre­
sarial de Eençóis Paulista e 
regiáo classificou a festa dos 
Melhores 2010 como um in- 
cenúvo ao desenvolvimen­
to e à competiúvidade sadia 
entre os diferentes segmentos 
da economia. Eles afirma­
ram que o desenvolvimento 
econômico impóe desafios 
constantes aos políticos e go­
vernantes, que devem manter 
investimentos em saúde, edu- 
caçáo e saúde compatíveis a 
esse crescimento. A festa foi 
realizada pelo jornal O ECO, 
no sábado 20, e reuniu mais 
de 800 pessoas no Clube Es- 
porúvo Marimbondo.

"Esta noite demonstra a 
pujança de Eençóis Paulista 
e mostra a grande quantida­
de do empresariado, náo im­
porta se a empresa é grande, 
média ou pequena. O prêmio 
mostra que Eençóis é uma 
cidade de grande empreen- 
dedorismo. Eu estava comen­
tando que tem uma empresa 
do Distrito Empresarial que 
começou há dois anos com 
dois funcionários, agora es­
tá com 22 e tem planos para 
chegar a 36. Isso mostra o de­
senvolvimento de Eençóis", 
opinou o empresário e vice- 
prefeito de Eençóis, Euiz Car­
los Trecenti (DEM).

O vice-prefeito destacou 
que o crescimento tem que 
ocorrer com sustentabilidade, 
ou seja, tanto na disponibili- 
zaçáo de empregos como na 
oferta de serviços públicos 
de qualidade. "Hoje se fala 
muito em desenvolvimento 
sustentável e todos têm que 
pensar nisso. Náo adianta a 
cidade crescer de uma forma 
desorganizada, que depois 
para você recuperar o prejuí­
zo é difícil. A administraçáo 
pública tem que acompanhar 
esse desenvolvimento. Nós 
podemos dizer que isso, sem 
dúvida, vem ocorrendo desde 
a administraçáo passada e es­
ta de agora, que eu faço par­
te", lembrou.

Para a prefeita Bel Eoren- 
zetti (PSDB), o prêmio deve

ser visto sempre como um 
convite ao crescimento e ao 
aperfeiçoamento. "O prêmio 
sempre serve de estímulo, 
um convite ao aperfeiçoa­
mento, um convite ao em- 
preendedorismo, um convite 
ao crescimento e quando vo­
cê sabe que os melhores se- 
ráo destacados, sem dúvida, 
isso motiva você a trabalhar 
mais", declarou.

O ex-prefeito e diretor do 
Saae, losé Antonio Marise, 
afirmou que o simples fato 
de a festa reunir empresários 
de táo variados segmentos 
propicia a possibilidade de 
novos negócios surjam nas 
conversas informais. "Acho 
que o simples fato de todos 
estarem aqui, reunidos, pode 
gerar oportunidades de ne­
gócios, contatos importan­
tes, idéias novas que podem 
florescer até num ambiente 
descontraído com este", ar­
gumentou Marise.

Presidente da Câmara de 
Vereadores de Eençóis Paulis­
ta, Ailton Rodrigues de Oli­
veira (PTB), o luruna, agra­
deceu o prestígio dado ao 
Poder Eegislativo e ressaltou 
a importância de valorizar o 
empresariado da cidade. "Este 
é um reconhecimento de um 
trabalho bem feito pelos em­
presários que têm invesúdo 
na nossa cidade e gerado de­
senvolvimento para Eençóis."

REGIÃO
Prefeitos da regiáo tam­

bém marcaram presença na 
festa dos Melhores 2010. O 
prefeito de Borebi, Antonio 
Carlos Vaca (PSDB), ressaltou 
a importância de valorizar as 
pessoas que se destacaram nas 
suas áreas de atuação. "Acho 
fundamental destacar as pes­
soas que procuram fazer algo, 
náo o reconhecimento, mas 
para sua população", opinou.

O prefeito Everton Octa- 
viani (PMDB), de Agudos, 
também elogiou a festa e dis­
se que é importante destacar 
aqueles que melhor represen­
taram o comércio, os serviços 
e a indústria em Eençóis Pau­
lista e regiáo.



P O L I C I A

Coluna semanal da Presidenta

Dilma Rousseff

Sandrine Rebouças da Silva, 28 anos, engenheira 
de Aracaju (SE) -  É triste ver as estatísticas no 
trânsito brasileiro. Vejo que muitos morrem por 
estarem sem cinto de segurança. O governo não 
pode fazer uma campanha educativa?
Presidenta Dilma -  Sandrine, o governo tem feito 
campanhas frequentes para informar e conscientizar 
a população. Foi o caso da que realizamos na Sema­
na Nacional de Trânsito de 2010, abordando especi­
ficamente o uso de cinto de segurança e de cadeiri- 
nha. No feriado de Corpus Christi deste ano, fizemos 
uma campanha que resultou na redução de 35% de 
mortes em relação ao feriado do ano passado, mes­
mo com a frota de veículos tendo crescido 9,3% no 
período. É claro que os índices de acidentes ainda 
não são aceitáveis, mas nós estamos revertendo esse 
quadro. Nas férias de julho, lançamos a campanha 
Pare, Pense, Mude, veiculada em tevês, rádios, re­
vistas, no mobiliário urbano, em painéis, taxidoor, 
internet e mídias alternativas, entre outros meios. 
Estamos trabalhando em parceria com sindicatos de 
motoristas, de motociclistas, auto-escolas, montado­
ras de automóveis e de motocicletas, seguradoras, 
numa verdadeira cruzada contra os acidentes e mor­
tes no trânsito. Estas iniciativas são parte do Pac­
to Nacional pela Redução de Acidentes de Trânsito 
(Parada), que vai permitir o cumprimento da meta 
firmada com a Organização Mundial da Saúde: redu­
zir em até 50% o número de mortes causadas pelos 
acidentes de trânsito nos próximos 10 anos.

★ ★ ★

Ricardo Heleno Justus, 58 anos, aposentado de 
Petrolina (PE) -  Com o programa Água para To­
dos, a água efetivamente virá para o nosso ser­
tão?
Presidenta Dilma -  Posso assegurar a você que sim. 
Para nós, o acesso à água é um direito sagrado de 
todos os cidadãos. O programa Água para Todos, que 
lançamos no mês passado, vai garantir esse direito às 
famílias em situação de extrema pobreza que vivem 
no semiárido nordestino. E o programa já está sendo 
implementado. Para este ano, planejamos a constru­
ção de 367 mil cisternas, sendo que 140 mil já estão 
contratadas. Nossa meta é completar a construção 
de 750 mil cisternas e seis mil sistemas simplifica­
dos de abastecimento para o consumo humano até 
2014, garantindo acesso a água limpa à população 
do semiárido. Para a produção agrícola e pecuária, 
vamos implantar 150 mil cisternas de produção, 20 
mil pequenos sistemas de irrigação e 3 mil barragens 
de água pluvial. Eu acho, Ricardo, que o Água para 
Todos vai repetir o sucesso do Luz para Todos, que 
está promovendo uma verdadeira revolução no cam­
po, ao trazer 2,8 milhões de famílias das trevas do 
século 19 para a modernidade do século 21. Mas a 
garantia de acesso a água virá também de outros in­
vestimentos que estamos fazendo no Nordeste, como 
a integração da Bacia do São Francisco, construção 
de adutoras, açudes, canais de irrigação e sistemas 
urbanos de abastecimento de água. Este conjunto 
de intervenções garantirá a tão sonhada segurança 
hídrica no Nordeste.

★ ★ ★

Luciene Cavalcante, 49 Anos, educadora de Belém 
(PA) -  Por que o governo federal não está mais 
interessado na educação de jovens e adultos? 
Presidenta Dilma -  O governo federal está, sim, 
comprometido com a educação de jovens e adultos, 
porque garantir acesso à educação é indispensável ao 
exercício pleno da cidadania. Nos últimos anos, fo­
ram ampliados consideravelmente os investimentos 
nessa área. Desde 2003, o Programa Brasil Alfabeti­
zado (PBA), voltado para a alfabetização de jovens, 
adultos e idosos, é desenvolvido em todo o território 
nacional. A prioridade é para 1.928 municípios que 
apresentam as mais altas taxas de analfabetismo. As 
prefeituras recebem apoio técnico para a implemen­
tação do programa. O Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) é uma modalidade de ensino para os níveis 
fundamental e médio, sobretudo da rede pública, 
para os que não concluíram os cursos da educação 
básica na idade apropriada. O EJA foi incluído no 
Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Edu­
cação Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb), o que viabiliza a melhoria da 
qualidade do ensino pelos estados e municípios. Ins­
tituímos também o Programa Nacional do Livro Di­
dático para a Educação de Jovens e Adultos (PNLDE- 
JA), que distribui livros didáticos para as turmas de 
alfabetização do PBA e da modalidade EJA. E agora 
o Ministério da Educação está elaborando um novo 
programa de educação no campo, que terá um olhar 
especial para a educação de jovens e adultos e para 
o problema do analfabetismo, que é mais intenso no 
meio rural. Com esta nova ação, vamos acelerar o 
enfrentamento do desafio de garantir acesso à edu­
cação para jovens e adultos brasileiros.

Envie perguntas você também à presidenta Dilma Rousseff para o 
endereço: oeco@jornaloeco.com.br. As perguntas serão encaminhadas e 
selecionadas pela assessoria de imprensa do Planalto.

Triste realidade
Jovem de 24 anos morre em acidente violento com motocicleta, na Cecap; 

segundo a PM, condutor não era habilitado para moto e deixa filho de 5 anos

Fernanda Benedetti

Choro, desespero e como­
ção compuseram o cenário da 
rua Dias Gomes, na Cecap, na 
tarde de ontem, 22. No local, 
um jovem de 24 anos perdeu o 
controle da moto, sofreu uma 
queda violenta e veio a falecei 
em razão da gravidade dos fe­
rimentos. O acidente eleva as 
estatísticas de fatalidades no 
trânsito urbano lençoense en­
volvendo motocicletas.

Desta vez, a vítima fatal 
foi Ronaldo Gomes da Sil­
va. Testemunha do acidente 
e amigo da vítima, Luís Val- 
demir da Silva presenciou o 
jovem morrer no acidente 
de moto. Segundo ele, o pi­
loto trafegava sentido Jardim 
Príncipe-Cecap. No cruza­
mento com a rua Adriano da 
Gama Cury, Ronaldo perdeu 
o controle da moto que pilo­
tava, bateu contra o muro de 
uma residência e foi lançado 
contra a placa de sinalização 
de trânsito. Com o impacto, 
a moto foi parar na esquina 
com a rua Austregésilo de 
Athayde. Ferido gravemente, 
Ronaldo faleceu minutos de­
pois do impacto.

Segundo Luís, Ronaldo 
estava na praça, com os ami­
gos, quando saiu para pagar 
uma conta a pedido da mãe. 
Ao retornar, o jovem sofreu 
o acidente. "Eu corri para so­
corrê-lo. Sou brigadista, ten­
tei salvar meu amigo. Liguei

Populares se aglomeram em volta do corpo do jovem, na rua Dias Gomes, na Cecap

para o resgate, senti a pulsa­
ção dele, mas quando o res­
gate chegou, ele já estava em 
óbito. Ajudei reanimar meu 
amigo, mas já era tarde", ex­
plicava emocionado.

Para o sargento Azevedo, 
da Polícia Militar, o jovem pi­
lotava a moto em alta veloci­
dade quando perdeu o contro­
le do veículo. Ronaldo não era 
habilitado para pilotar moto­
cicleta, segundo a PM.

A polícia teve que isolar

o local do acidente até a che­
gada da perícia técnica. Em 
poucos minutos, curiosos to­
maram a rua para ver a cena. 
Amigos, familiares e vizinhos 
se aglomeravam e acompa­
nhavam o drama da família da 
vítima, morta a poucos metros 
da própria casa. A vítima deixa 
um filho de 5 anos.

ESTATÍSTICAS
A morte de Ronaldo Go­

mes da Silva eleva para três

os acidentes fatais envolven­
do motocicletas no perímetro 
urbano de Lençóis Paulista 
este ano. Em julho, um jovem 
de 20 anos veio a óbito em 
Bauru. Ele estava internado, 
após sofrer acidente dias an­
tes, quando colidiu com outra 
motocicleta no Jardim Euro­
pa. No outro acidente, uma 
mulher foi atropelada por 
moto no dia 13 de julho, na 
avenida Prefeito Jácomo Nico- 
lau Paccola.

Homem leva tiro de espingarda 
de pressão no Corvo Branco

Um homem foi ferido com 
um tiro de espingarda de pres­
são neste domingo, na zona 
rural. De acordo com o bole­
tim de ocorrência da Polícia 
Militar, o caso foi registrado 
como lesão corporal e ocorreu 
por volta das 19h, na região 
do Corvo Branco.

A testemunha, amásia da 
vítima, contou que o compa­
nheiro foi até a casa do vizi­
nho por volta das 18h e, quan­
do retornou, às 19h30, estava 
sangrando. A mulher então 
chamou a polícia, que esteve 
na residência do suposto au­
tor do disparo. Em princípio, 
ele negou, disse que a vítima 
havia se ferido ao cair. Mas, 
em frente à casa, os policiais 
encontraram uma espingarda 
de pressão sem marca e em 
um dos cômodos da residên-

cia respingos de sangue na pa­
rede.

A vítima foi encaminhada 
ao Pronto Socorro Municipal, 
o suspeito de ter disparado o 
tiro foi encaminhado à Dele­
gacia de Polícia, onde a espin­
garda de pressão foi apreen­
dida e registrado boletim de 
ocorrência. O suposto autor 
do disparo vai responder em 
liberdade. Ainda segundo o 
boletim de ocorrência, ambos 
estavam embriagados.

Também no domingo 21, a 
Polícia Militar atendeu a uma 
ocorrência de incêndio no 
Parque Residencial Rondon. O 
fato ocorreu por volta das 18h 
e destruiu dois quartos, o for­
ro e parte do telhado da resi­
dência. Segundo o boletim de 
ocorrência registrado pela PM, 
um pedreiro, proprietário do

imóvel, disse que um primo 
invadiu sua casa e teria ateado 
fogo ao imóvel.

O primo deu outra versão 
para o acidente. Disse que está 
morando com a vítima há dez 
dias. Contou que colocou uma 
caneca com água no fogo para 
fazer um café, pegou no sono 
e quanto acordou a casa estava 
pegando fogo. Disse também 
que cortou a mangueira do 
gás para tentar desligar o fo­
gão, mas as chamas atingiram 
o botijão e o incêndio se alas­
trou pela residência, causando 
danos de grande monta aos 
dois cômodos do imóvel. À 
polícia, a vítima negou que o 
primo residia com ele.

ENGANO
A Polícia Militar registrou 

um caso de furto/auto loca­

lizado na semana passada. 
Enquanto os policiais faziam 
patrulhamento, por volta das 
18h, no Jardim Itapuã, foram 
acionados por um pedestre 
que contou que sua motoci­
cleta Honda CBX 250 preta 
havia sido furtada um dia an­
tes e localizada naquele mo­
mento. O veículo estava em 
poder de um desempregado, 
que afirmou que pretendia 
procurar a Delegacia de Polí­
cia porque pegou a motocicle­
ta por engano, achando que 
fosse de um conhecido seu. As 
partes foram encaminhadas à 
Delegacia de Polícia, onde foi 
registrado boletim de averi­
guação de furto/auto localiza­
do e as partes foram liberadas. 
O rapaz que pegou a moto por 
engano já tinha passagem por 
furto de veículo. (CAD)

a g u d o s

Força Tática prende jovem procurado pela Justiça
A equipe da Força Tática 

da Polícia Militar de Agudos 
prendeu, na sexta-feira à noi­
te, um jovem foragido da Jus­
tiça. Por volta das 21h, os PMs 
faziam patrulhamento no 
Parque Pampulha, quando ao 
perceber a viatura, T.H.S., 18 
anos, empreendeu fuga para 
o interior do imóvel em que 
estava em frente.

Os policiais fizeram o 
acompanhamento e conse­
guiram deter o jovem, que 
era procurado pelo artigo 33 
(tráfico de drogas). Ao realizar 
buscas no imóvel, os policiais 
encontraram 51 gramas de ma­
conha, revólver calibre 32 e seis 
munições intactas. O rapaz foi 
levado para o Plantão Policial, 
onde o delegado Cesar Ricar­
do do Nascimento indiciou o 
jovem por tráfico de drogas e

Droga, arma e munição encontradas na residência de jovem capturado em Agudos

porte ilegal de arma de fogo.
Embora tenha apenas 18 

anos, T.H.S. é suspeito de ter 
emprestado a arma (apreendi-

da sexta-feira à noite) para um 
adolescente balear outro, em 
frente a uma escola. O jovem 
também é suspeito de partici-

par de uma tentativa de homi­
cídio contra dois irmãos, ocor­
rido há três meses, no Parque 
Pampulha. (CAD)

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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Quebra pau
Atletas da Areiopolense agridem árbitro e provocam confUsão; com nove atletas 

expulsos e campo quase vazio, árbitro termina a partida e dá vitória a Santa Luzia

Manoel dos Santos Silva
Especial para O ECO

O que era para ser um gran­
de jogo valendo vaga nas se­
mifinais, entre Areiopolense e 
Santa Luzia, virou pancadaria. 
As duas equipes disputavam, 
no domingo 21, uma vaga nas 
semifinais da nona edição da 
Copa Imprensa de Futebol 2011 
Jornal O ECO Troféu Manoel 
dos Santos Silva, o Manezinho. 
A competição é promovida pe­
la Liga Lençoense de Futebol 
Amador, em parceria com a Di­
retoria de Esportes e Recreação.

Na manhã do domingo 21, 
no estádio Archangelo Brega, 
o Bregão, Areiopolense e San­
ta Luzia até faziam um jogo 
movimentado e disputado no 
primeiro tempo. A etapa ini­
cial terminou empatada em 
0 a 0. Mas, aos 15 minutos 
da etapa final, começou o tu­
multo generalizado. O juiz da 
partida, Marco Antonio Mello, 
assinalou uma falta a favor da 
Areiopolense. O jogador Gil­
mar de Sá, do Areiopolense, 
reclamou da marcação e foi 
expulso. Em seguida, o atleta

Atitude e Santa Luzia 
asseguram vaga nas semifinais

As equipes Atitude e San­
ta Luzia são as duas últimas 
a garantirem vagas nas semi­
finais da nona edição da Co­
pa Imprensa de Futebol 2011 
Jornal O ECO Troféu Manoel 
dos Santos Silva, o Mane- 
zinho. Jogando na manhã 
do domingo 20, no estádio 
Bregão, a Atitude derrotou o 
CRAC (Clube Recreativo Atlé­
tico Contente) pelo placar de 
3 a 1. Diego Fernando abriu 
o marcador aos 21 minutos

Júlio Leite Caetano, também 
por reclamação, foi para o 
chuveiro mais cedo. Depois da 
expulsão de Júlio, o jogador 
Cesar Cavalheiro - que estava 
no banco de reservas - entrou 
em campo e, juntamente com 
os jogadores Antonio Floria- 
no, Felipe Braz, José Alencar,

para a Atitude. Aos 31, André 
Silva empatou para o CRAC.

No segundo tempo, aos 
30 André Stoppa ampliou 
e, aos 46 minutos, Rogério 
Oliveira decretou a vitória 
e a classificação da Atitude. 
Nas semifinais, a Atitude pe­
ga o Expressinho no domin­
go 28, às 10h, no Bregão.

A outra equipe classifi­
cada para as semifinais é a 
Santa Luzia, que venceu a 
Areiopolense por 1 a 0. A

Edmar Sá, Alan Leite e Elias, 
agrediu o árbitro com chutes 
e socos. Todos os agressores 
também foram expulsos.

Depois das agressões, o 
juiz voltou a campo e termi­
nou o jogo por número insu­
ficiente de jogadores da equi­
pe de Areiópolis. O time ficou

partida entre Santa Luzia e 
Areiopolense foi encerrada 
aos 15 minutos do segundo 
tempo pelo juiz Marco An- 
tonio Mello, que expulsou 
oito atletas de Areiópolis. 
Sem número suficiente de 
jogadores para continuar, o 
árbitro terminou a partida. 
A Santa Luzia se garante na 
fase final da Copa e encara 
o Grêmio Cecap nas semifi­
nais no próximo domingo, 
às 8h30, no Bregão. (MSS)

com apenas três jogadores 
em campo. Segundo o artigo 
27 do regulamento, a equipe 
que provocar agressão física 
ao árbitro ou representante da 
Liga será expulsa e eliminada 
do campeonato por dois anos, 
bem como os atletas e diri­
gentes. Além de ser perdedora

O atacante Felipe Braz (Areiopolense) está entre os atletas que 
agrediram o árbitro da partida e foi expulso no domingo

do jogo pelo placar de 1 a 0. 
Neste caso, a Santa Luzia foi a 
vencedora do jogo e garantiu 
sua vaga nas semifinais.

Segundo a presidente da 
Liga, Anaisa Basili, por várias 
vezes foi chamado o policia­
mento, mas a viatura só che­
gou ao estádio 20 minutos

após a confusão. Os relatos na 
súmula feitos pelo juiz referen­
tes às expulsões dos jogadores 
de Areiópolis serão analisa­
dos na semana que vem pela 
Comissão Disciplinar da Liga 
Lençoense de Futebol Ama­
dor. O conselho é formada pe­
los próprios desportistas.

b a s q u e t e

Alba bate Piracicaba e vai à 
final do Paulista

A equipe cadete de bas­
quete da Alba/Lutepel/Gru- 
po Lwart venceu o XV de 
Piracicaba por 76 a 59 e con­
quistou a vaga para a final 
do Campeonato Paulista de 
Basquete. No primeiro con­
fronto, a Alba havia vencido 
Piracicaba na casa do adver­
sário. O jogo de volta, no 
sábado 20, aconteceu no gi­
násio Antonio Lorenzetti Fi­
lho, o Tonicão. A equipe da 
Alba/Lutepel/Grupo Lwart 
é comandada pelo técnico 
Dudu.

Com o resultado do sá­
bado, a equipe de Lençóis 
vai à final da competição 
para enfrentar o vencedor 
da partida entre Assis e 
Jundiaí, que acontece nes­
ta semana. Jogaram e pon­
tuaram pela Alba, Gabriel, 
Marcelo, Anderson, Olavo 
(4), Mateus (3), Leonardo 
(4 ), Lucas (14), Pedro (15),

João, Yan (9), Guilherme e 
Mateusão (cestinha do jo­
go, com 27 pontos e maior 
reboteiro, com 14 aprovei­
tamentos).

m ir im
Sob o comando do téc­

nico Luís Rodolpho (joga­
dor da equipe sub-21), a 
equipe mirim da Alba/Lute- 
pel/Grupo Lwart enfrentou 
-  também no sábado - São 
Manoel, na casa do adversá­
rio. A partida é válida pelo 
segundo turno da LBC (Li­
ga Basquete Centro-Oeste). 
No placar final, vitória dos 
lençoenses por 68 a 27. 
Lençóis continua invicta na 
competição. A Alba jogou e 
venceu com Alexandre, João 
Silva, Wellinson, Diego, 
Gustavo, Allan, Guilherme 
Bento, Guilherme Oliveira, 
João Oliveira, Mateus, Feli­
pe e Rubens.

m a r i m b o n d o

Juventus goleia Milan e fica 
com  o título do sênior no 
Clube M arimbondo

A equipe do Juventus, do 
capitão Digão, conquistou - 
na manhã do domingo 21, 
no campo do CEM (Clube 
Esportivo Marimbondo) - o 
título de campeã de Futebol 
de Campo, categoria sênior B 
(entre 26 e 40 anos). Digão 
ergueu o troféu Luiz Jeronymo 
Athanásio.

Na final, o Juventus go­
leou o Milan pelo placar de 4 
a 1. Destaque para o atacante 
Barroso, que fuzilou a rede do 
goleiro Nino por três vezes. O 
outro gol do Juventus foi assi­
nalado pelo jogador Agnaldo 
Ferreira. O único gol do Milan 
foi concluído pelo atleta Nilson 
Sobral. A partida teve a arbitra­
gem do experiente e renomado 
árbitro da FIFA (Federação In­
ternacional de Futebol) Paulo 
César de Oliveira.

Após o apito final, foi rea­
lizada a cerimônia de entrega

de troféus e medalhas. O even­
to contou com a presença do 
patrono da competição, Luiz 
Jeronymo Athanásio, do presi­
dente do clube, Fausto Morales 
e diretores. O jogador Carlos 
Athanásio (Barcelona) rece­
beu o troféu de artilheiro por 
ter marcado 25 gols durante o 
campeonato. Nino (Milan) foi 
escolhido o melhor goleiro, 
Aguinaldo Ferraz (Juventus) 
jogador revelação e Nilson So­
bral (Milan) melhor jogador. 
Ambos foram premiados com 
troféus.

O juiz Luciano Afonso re­
cebeu das mãos de Paulo Cé­
sar o troféu de melhor árbitro 
do campeonato. Na próxima 
quinta-feira 25, no salão de 
festas do clube, acontece a pre- 
miação da seleção dos campe­
onatos sênior e máster. Após 
a premiação haverá um happy 
hour para os participantes.

Da esquerda para a direita, a aluna Larissa Pinheiro (escola 
Guiomar Fortunata Coneglian Borcat), terceiro lugar na

Joelp e Joelpin encerram-se no 
sábado, na Concha Acústica

As provas dos jogos estu­
dantis do Joelp e Joelpin - pro­
movidos pelas Diretorias de 
Educação e Esportes e Recrea­
ção - seguem até o sábado 27. 
A cerimônia de encerramento 
do evento acontece às 11h30, 
na Concha Acústica. Antes, ha­
verá a eleição da Rainha Joelp e 
os concursos de dança e canto.

Neste ano, a competição 
esportiva engloba o Joelp, que 
conta com a participação dos 
estudantes do 6° ao 9° ano

do ensino fundamental da re­
de municipal, e o Joelpin, que 
contempla a educação infantil 
(crianças de 3 a 5 anos) e alu­
nos do 1° ao 5° ano do ensi­
no fundamental.

Para interagir ainda mais 
com alunos e educadores, a 
Diretoria de Educação criou 
neste ano o blog do Joelp e 
do Joelpin, com atualizações 
diárias dos resultados, fotos e 
vídeos do evento. O endereço 
é joelp-joelpin.blogspot.com.

b r a s i l e i r ã o

Paulo César de Oliveira pode apitar outro clássico Palmeiras x Corinthians
Além de todas as personali­

dades da sociedade lençoense, 
a cerimônia de premiação dos 
Melhores 2010 contou com a 
presença ilustre do mundo do 
futebol profissional. O árbitro 
Paulo César de Oliveira estava 
em Lençóis Paulista na noite da

festa e, na manhã de domingo, 
apitaria a final do campeona­
to interno do Clube Esportivo 
Marimbondo. O árbitro apro­
veitou para conferir o brilho da 
noite dos Melhores do Ano.

Pivô da polêmica arbitra­
gem do clássico entre Palmei­

SINDICATO DOS TRABALHADORES E EMPREGADOS RURAIS 
DE LENÇÓIS PAULISTA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

AGE - Ficam convocados os trabalhadores e empregados em geral dos se­
guintes setores:- SETOR DA CULTURA DIVERSIFICADA e AGRO-PE- 
CUÁRIA , SETOR DA CITRICULTURA e do SETOR DO CORTE DE 
MADEIRA e RELFORESTAMENTO representados por este Sindicato de 
classe, base e categoria. Estatutariamente a se reunirem em Assembléia Ge­
ral Extraordinária, na forma do artigo 612 da CLT e nas disposições atinen- 
tes, no próximo dia 01 de Setembro de 2011 às 17h00min (Dezessete Horas) 
em primeira convocação ou por falta de “QUORUM” às 18h00min (Dezoito 
Horas) em segunda convocação, para comparecerem em sua sede social do 
sindicato sito a Rua Coronel Joaquim Anselmo Martins n. ° 1573 -  Centro - 
Lençóis Paulista, neste Estado, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM 
DO DIA:- 1)- Leitura, Discussão e Votação da Ata da Assembléia anterior, 
2)- Deliberar sobre reivindicações econômicas e sociais para celebração de 
Acordos e ou Convenção Coletiva de Trabalho ou Eventual Instauração de 
Dissídio Coletivo para o respectivo setor cuja data base 01/10/2011-2012 
;3)- Autorizar a Diretoria do Sindicato, outorgando-lhe poderes especiais, a 
firmar ACORDOS e ou CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO e 4°)- 
Deliberar sobre o Desconto em folha de pagamento das Contribuições Sindi­
cais, Mensalidade, Confederativa, Assistencial e ou Negocial para o respec­
tivo setor para vigorar aos integrantes da base territorial desta entidade. As 
deliberações serão tomadas estatutariamente. Lençóis Paulista, 15 de Agosto 
de 2011 -  AMAVEL COELHO VAZ- Presidente.

ras x Corinthians, pela semifi­
nal do Campeonato Paulista, 
Paulo César deu entrevista ao 
O ECO. Entre outras coisas, 
Oliveira revelou que pode, 
mais uma vez, ser escalado pa­
ra arbitrar o derby paulista, no 
domingo 28. Ele confirmou

que estará disponível para o 
sorteio da semana dos clássi­
cos e pode ser escalado para a 
partida. A CBF divulga a esca­
la de árbitros na sexta-feira 26. 
Confira no sábado 27, a entre­
vista completa com Paulo Cé­
sar de Oliveira.

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.083 

Bel. Priscila Corrêa, Oficial do Registro 
Civil das Pessoas Naturais do município e 
comarca de Macatuba, Estado de São Paulo. 
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens do Código Civil Brasileiro // 
José Reginaldo Terrabuio e Gisela de Pau­
la Morieli //.
Ele, natural de Dois Córregos/SP, nascido 
aos 19 de novembro de 1981, economiário, 
solteiro, domiciliado na Avenida João Lunar- 
delli, n° 232, Aparício de Barros Fagundes, 
Dois Córregos/SP, filho de Antonio Ro­
berto Terrabuio e Celina Eunice Mangili 
Terrabuio.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 
03 de julho de 1981, auxiliar administrati­
va, solteira, domiciliada na Rua Dr. Marco 
Moretto, n° 278, Jardim Veneza, Macatuba/ 
SP, filha de João Donizeti Morieli e Maria 
José dos Santos Morieli.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.
Edital de Proclamas oriundo da cidade de 
Dois Córregos - SP.

Macatuba -  SP, 22 de agosto de 2011
Priscila Corrêa

Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.084 
PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado 
de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Bra­
sileiro // WILLIAM CAVALCANTI SAN- 
CHES e CLAUDIA REGINA DE PAULA 
ANDRADE //.
Ele, natural de Lençóis Paulista/SP, nasci­
do aos 14 de fevereiro de 1982, motorista, 
solteiro, domiciliado à Rua Itália, n° 244, 
Jardim Europa, Macatuba/SP, filho de GE- 
TULIO SANCHES e MARIA JOSÉ CA­
VALCANTI SANCHES.
Ela. natural de Pederneiras/SP, nascida aos 
19 de fevereiro de 1981, do lar, solteira, do­
miciliada à Rua Itália, n° 244, Jardim Euro­
pa, Macatuba/SP, filha de JOSÉ MARCOS 
PERIERA DE ANDRADE e APARECI­
DA DE PAULA ANDRADE.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 19 de agosto de 2011.
Priscila Corrêa 

Oficial

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 126/2011 -  Processo n° 195/2011 

Objeto: Registro de preços para aquisição de medicamentos. Tipo: 
Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 05 de 
setembro de 2011 às 14:00 horas -  O edital encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmei­
ras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 22 de agosto de 2011. JOSÉ DENILSON 
NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo Substituto da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atri­
buições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto 
na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público 
os seguintes atos oficiais:
Decreto 251 de 15.08.2011........Cria a Comissão Municipal para En­
cerramento Retroativo -  COMENCER, para análise, parecer e julga­
mento de pedido de encerramento retroativo de inscrição mobiliária, 
nos termos da Lei 2.072/89 e alterações posteriores.
Decreto 252 de 15.08.2011........Dispõe sobre a nomeação dos mem­
bros da Comissão Municipal para Encerramento Retroativo -  CO- 
MENCER.

Lençóis Paulista, 22 de agosto de 2011.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo Substituto

Publicado no jornal O Eco, no dia 23 de agosto de 2011. Na página A7. 
Valor da publicação R$ 46,39.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
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e Presentes 
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Fone/fax: 
(14) 3264-3738

Av. Brasil, 882 
Lençóis Paulista

EQUJBAyWfNTOS INDUSTRIAIS

(14) 3264-3707
9116-9545

R; Cândido Alvim 
de Paula, n̂  311 

Jd. Ubirama 
Lençóis Paulista

SAN Ti^LARA
*  Materiais Elétricos

AQUI TEM

H lL n  V  t  I B â U

giro
^  social

Uma noite fantástica! Assim 

podemos resumir a festa de premiação 

dos Melhores de 2010. Confira alguns 

cliques desta noite brilhante 

de Lençóis Paulista e região.

Jornal O ECO

Josiane, Michele, Estela e Bruna

Jornal O ECO Jornal O ECO

Jornal O ECO Jornal O ECO

Robson e Juliana

Jornal O ECO Jornal O ECO

Jornal O ECO Jornal O ECO

Loja 1: Avenida Brasil, 583 - Centro 
Fone:(14) 3263-1057 

Loja 2: Rod. Osny Matheus, Km 112 
Fone: (14) 3269-7777

Jornal O ECO

Jornal O ECO

Jornal O ECO

Jornal O ECO

Jornal O ECO


